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Marj orie Moura 

Baiano e turista · p dcr.io visi­
tar a p:111ir de hoje a exposição .. A 
primeiro S' do Brn~il - uma pesqui­
sa arqueológica nos ..\50 anos de 
S:ilvndor"', no Museu de Arqueolo­
gia e Etnologia. na antiga Faculda­
dr de Medic ina. no Terre iro de Jc­
su •. O próprio lugar onde estflo ex­
postas :r peça, encontradas durante 
e,ca,·ações fei tas na Praça da Sé 
pode ,er considerado um sítio ar­
queol6gico. pois faz p:me da e tru­
tura do antigo Colégio dos Jesuítas. 
de truído a parti r de meados do sé-

ulo >..'Vil. após expuls5o dos reli­
giosos do país. As peças expostas 
incluem fragmento de cerânúca in­

. dígena, louças e esqueletos de pes­
soas e111erradas no local. 

A expo ição, que teve vemissage 
na última -exta-feira, foi uma sele­
ç:io do material recolhido por uma 
equipe de e tudantes e t~cnicos, 
coordenados pelo doutor em Ar­
queologia d:i Faculdade de Ciências 
Humanas e Filosofia da Uíba Car­
io Etchevarne. Trata-se do resulta­
do da primeira fa e do projeto reali­
zado na Pr:u;--a da Sé. principalmen­
te na área ocupada pela ant iga Igre­
ja da Sé, situado no arual Belvedere 
da Sé. A igreja foi d!!molida na dé-

cada de 30, no governo J.J . Seabra, 
para a cxpansiio dos tri lhos dos 
bondes. 

O professor explica que há sete 
anos, ao passar pelo local. notou 
que estava cndo realizada escava­
ção pela prefeitura para a instalação 
de b:rnhe1ros públicos. Como já ti­
nha conhecimento da localização 
da antiga Sé, ele se aproximou e ve­
rificou que os funciomírios envolvi­
dos no serviço estavam reti rando 
fragmentos de ossos, de cerâmicas 
e outros materiais. A obra foi inter­
rompida, sendo feita a primeira co­
leta na área. Somente agora, com o 
interesse das autoridades munici­
pais em remodelar a Praça da Sé, 
foi possível retomar o projeto. 

História 

A antiga Jgreja da Sé tinha como 
característica peculiar ser voltada 
para o mar, tendo à frente uma área 
que estava num patamar mais abai­
xo, sendo aterrada ao longo dos sé­
culos para oferecer maior sustenta­
ção ao templo. Este local passou a 
chamar-se Praça Dona lzabel e foi 
onde se concentraram as pesquisas 
fei tas pela equipe do professor, por 
abrigar camadas distmtas referentes 
aos séculos decorridos até a demo-
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lição da igreja. Carlos Etchevarne 
explicou que neste ponto eram en­
terradas pessoas menos abastadas, 
juntamente com índios convertidos 
ao catolicismo, assim como negros 
escravos. 

Dentro da igreja, cujos alicerces 
forma mantidos a céu aberto para 
visitação pública, eram sepultados 
os integrantes das famílias mais 
conceituadas. Desta maneira, se­
gundo Etchevame, é possível mos­
trar as potencialidades arqueológi­
cas daquele sítio histórico e as pos­
sibil idades que ainda oferece. Um 
dos exemplos é a área central da 
Praça da Sé, onde funcionavam ter­
núnais de ônibus e ficava parte das 
construções dos jesuítas. Este tre­
cho deverá corresponder à segunda 
etapa das escavações. 

Os jesuítas foram expulsos do 
Brasil pelo Marquês de Pombal, que 
confiscou suas propriedades, sendo 
algumas vendidas e outras destruí­
das. A Catedral da Sé, diz o profes­
sor, era a antiga Igreja dos Jesuítas e 
foi transformada em Sé devido à 
destruição da antiga igreja, que teve 
sua construção iniciada em 1549. A 
antiga Igreja da Ajuda era uma 
construção de palha e barro, funcio­
nando como sede até 1553, quando 
a nova igreja foi edificada para rece­
ber o primeiro bispo do Brasil. 

Módulos 

A exposiçflo fo i organizada em 
módulos, contendo os mati."riais en­
contrados durante a pesquisa ar­
queológica. No primeiro ,:stão os­
sadas em posição original de sepul­
tamento e ossos humanos apresen­
tando sinais d.: docn,as adquiridas. 
A seguir podcrâo ser observados 
adornos labiais e frugmcntos de va­
silhames ccr5micos, qn<', .-xplirn o 
prnfcs.or, têm c<'nw .::m1ctcrf$tir a 
fu ndo br:111 o e pintur.1 g.cográfi n 
on di: nrnh,·set1s. de origem tupi. O 
terceiro setor contt'm fragmentos d.: 
v11silha111cs ccr:imi<-os de uso tlo­
méstico, produlidos j. naqut'ln t< po­
c11 no Rccôncnvo bninno. 


